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Comissão de Resíduos

Funcionários da UNIFESP e HSP, convocados pelo 
Reitor, através de portaria

A Comissão possuía caráter consultivo
(assessoramento) e seus membros eram voluntários

Nosso químico de campo (concursado e contratado 
há 1 ano) era o único funcionário contratado com 
função específica na Comissão de Resíduos
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Em final de 2002 os RQ gerados nos laboratórios instalados nos 
prédios de pesquisa, começaram a ser recolhidos pelo Depto de 
Limpeza Pública Urbana - LIMPURB, da PMSP.  A LIMPURB recolhia 
os resíduos e encaminhava para incineradores, prestadores de 
serviço para a Prefeitura.  De forma precária e irregular os resíduos 
classificados como perigosos passaram a ser recolhidos e 
encaminhados para tratamento.
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A suspensão da coleta, em agosto de 2007 (até agosto de 2008), 
se deu devido a: 

não cumprimento das legislações,  
falta de documentação de transporte de resíduos 

perigosos  em São Paulo e  
não licenciamento do incinerador para incinerar 

resíduos perigosos, classificados como CLASSE I, 
segundo ABNT 10.004. 



OBJETIVOSOBJETIVOS

Gerenciamento dos resíduos: 

seguro e em conformidade com a legislação vigente

Suporte ao gerador de resíduos

Educação ambiental na UNIFESP

Bem-estar dos servidores, estudantes e da comunidade



DefiniDefiniççãoão

Segundo a ABNT NBR 10004 - 2004

Resíduos sólidos são resíduos nos estados sólido e semi-sólido 
que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, 
hospitalar, comercial, agrícola, de serviços de varrição.

Classificação
Classe I       ⇒ Perigosos

Classe II      ⇒ Não Perigosos

Classe IIa    ⇒ Não-Inertes

Classe IIb    ⇒ Inertes

Tratamento de resíduos Químicos: Guia Prático para a Solução dos Resíduos Químicos em Instalações de Ensino Superior



DefiniDefiniçção de Resão de Resííduos duos 
QuQuíímicos micos -- Grupo BGrupo B

Segundo as Resoluções  CONAMA 358,  ANVISA 306

Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à
saúde pública e ao meio ambiente, dependendo das suas  características 
de inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade. 

Produtos hormonais e produtos antimicrobianos; citostático, 
antineoplásicos; imunossupressores; digitálicos; imunomoduladores; 
antiretrovirais;   quando descartados por serviços de saúde, farmácias, 
drogarias e distribuidores de medicamentos ou apreendidos e os resíduos 
e insumos farmacêuticos dos medicamentos controlados. 

Resoluções:  ANVISA RDC 306 12/04 e CONAMA 358 04/05 



CaracterCaracteríísticas dos Ressticas dos Resííduos duos 
QuQuíímicos gerados na UNIFESPmicos gerados na UNIFESP

Pequenas quantidades

Grande variedade de compostos (CADRI >1.000)

Múltiplas soluções

Resíduos químicos gerados em ensino e pesquisa na área da saúde

Vários endereços no campus (bairro de V Clementino)

Vários locais de coleta



•Responsabilidades

•Inventário dos resíduos CADRI da UNIFESP

•Caracterização e classificação dos resíduos

•Manejo dos resíduos: aspectos de segurança

•Boas práticas

•Conhecimento dos riscos

•Excesso de autoconfiança

Gerenciamento dos 
Resíduos Químicos
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Procedimentos técnicos

•Minimização

•Determinação de incompatibilidades químicas

•Segregação

•Acondicionamento adequado (HF, xilol, etc)

•Rotulagem 

•Armazenamento 

•Coleta ‘interna’ e coleta por empresa de tratamento (EcoUrbis) 

•Transporte ‘interno’ e externo 

•Tratamento específico 

•Disposição final



Incompatibilidades químicas

Gerenciamento dos 
Resíduos Químicos



Rotulagem - Etiqueta padrão da CR

www.unifesp.br/reitoria/residuos
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Acondicionamento

Correto
Incorreto

Fotos obtidas durante as etapas de gerenciamento dos resíduos químicos nos 
laboratórios da UNIFESP.
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Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR)

www.unifesp.br/reitoria/residuos
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Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR)

www.unifesp.br/reitoria/residuos
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Confecção de fichas de emergência

www.unifesp.br/reitoria/residuos
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Incineração Essencis - Taboão da Serra

Tratamento via decomposição térmica  (temp  > 850 °C)

Aplicável à maioria dos resíduos orgânicos sólidos ou líquidos

Grande redução no volume
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Recuperação

Destilação

Tratamento específico

Outros tratamentos
Neutralização

?

Reúso

?
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Volume (L) de resíduos coletados na UNIFESP

www.unifesp.br/reitoria/residuos
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Suporte ao GeradorSuporte ao Gerador

● Treinamento

● Suporte relativo ao uso de EPI’s e EPC’s

● Boas  Práticas de Laboratório

● Armazenamento / disposição de materiais

● Visitas técnicas



AtuaAtuaçção Junto ão Junto àà PesquisaPesquisa

Análise e aprovação de documentos para 
agências financiadoras  (FAPESP)

www.unifesp.br/reitoria/residuos



Home pageHome page

www.unifesp.br / reitoria / residuos



Referências BibliogrReferências Bibliográáficasficas

Referências BibliogrReferências Bibliográáficas e Suporte Tficas e Suporte Téécnicocnico
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Todo este trabalho  (e muito mais)  não 
teria sido realizado adequadamente 
sem o idealismo, compromisso e 
profissionalismo dos membros da CR, 
particularmente de

Eng Quím  M Fernanda Mattos

Quím  Cássio Giovanni



OBRIGADO PELA OBRIGADO PELA 
ATENATENÇÇÃOÃO

Paulo Boschcov
residuos@epm.br

Tel.: (11) 5573-4828
www.unifesp.br / reitoria / residuos


